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RELATÓRIO TÉCNICO DE BOLSISTA 

 

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA FAPESC Nº 06/2023 – PROGRAMA DE APOIO AO 

DESENVOLVIMENTO DA PÓS-GRADUAÇÃO (PDPG) – PARCERIAS ESTRATÉGICAS 

NOS ESTADOS III – EDITAL CAPES Nº 38/2022  

 

Tipo de Relatório: (   ) PARCIAL                (  x  ) FINAL 

Período do Relatório Técnico: 01/04/2024 a 28/02/2025 

 

1 – Dados pessoais  

Nome: Adrielen Tamiris Canossa 

E-mail: adrielencanossa@yahoo.com.br 

Telefone: 54 9 99947726 

Título do Projeto: Soluções tecnológicas para melhor eficiência produtiva das cadeias 

produtivas da viticultura e da cultura do morangueiro na Serra Catarinense. 

 

2 – Resumo da proposta inicial do Projeto 

Santa Catarina é um importante polo agrícola no Brasil, conhecido por sua diversidade de 

culturas e condições climáticas favoráveis para o cultivo de diversas frutas. A fruticultura de 

clima temperado é uma atividade relevante para o estado, contribuindo para a geração de 

empregos e renda. Na Serra Catarinense, a cultura da uva e do morango estão se 

desenvolvendo e crescendo. A região possui clima particular, com invernos que favorecem o 

acúmulo de frio para essas frutas de clima temperado. Entretanto, o desenvolvimento de 

algumas culturas enfrenta limitações no que se refere a eficiência produtiva e rentabilidade. Na 

cultura da videira é observada a necessidade da modernização dos vinhedos para alcançar um 

patamar adequado entre redução de custos e aumento de produtividade: danos causados por 

geadas tardias, falta de mão de obra para manejo e baixa fertilidade de gemas em videira 

resultam em uma diminuição na atividade pelos produtores. Para a cultura do morangueiro, se 

observa curto período de indução floral em cultivares de dia curto. Assim, este projeto visa trazer 

soluções para viabilizar a fruticultura da Serra Catarinense, disponibilizando informações 

técnico-científicas para a cultura da videira e do morangueiro utilizando recursos tecnológicos 

inovadores. Este projeto é subdividido em dois subprojetos a serem desenvolvidos de 2023 a 

2027 que objetivam aumentar a produtividade, rentabilidade e qualidade das frutas produzidas. 

Na videira, busca-se reduzir os custos através da poda mecânica, incrementar a fertilidade de 

gemas pelo uso de fitorreguladores e possibilitar a produção de cultivares precoces, como a 

Chardonnay, utilizando aspersão e nebulização mitigando os danos causados pelas geadas. 

Nas cultivares de morangueiro de dia curto, busca-se validar o uso de fitorreguladores e uso de 

suplementação luminosa com LED’s no incremento da indução floral. Com os resultados, 
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espera-se trazer soluções através de tecnologias inovadoras, fortalecer o setor frutícola da 

Serra Catarinense e capacitar profissionais que atuem no meio científico e tecnológico. 

 

3 – Resumo do Projeto no momento da apresentação deste relatório 

Este projeto visa trazer soluções para viabilizar a fruticultura da Serra Catarinense, 

disponibilizando informações técnico-científicas para a cultura da videira e do morangueiro 

utilizando recursos tecnológicos inovadores. Este projeto vem sendo desenvolvido ao longo do 

ciclo agrícola de 2023/2024, nas culturas da videira e do morangueiro, através de dois 

subprojetos: o primeiro objetiva o desenvolvimento de tecnologias inovadoras para a cadeia 

produtiva da viticultura na Serra Catarinense e o segundo é referente à tecnologias inovadoras 

para aumento de indução floral na cultura do morangueiro. Em relação ao primeiro subprojeto, 

foram conduzidas três atividades para a videira. A primeira atividade está relacionada com a 

tecnologia de poda mecanizada nas características produtivas e de qualidade em videiras na 

região de altitude de Santa Catarina, a segunda se trata da redução do acúmulo térmico e a 

terceira é o aumento de fertilidade de gemas com o uso de fitorreguladores. No segundo 

subprojeto, busca-se o desenvolvimento da cultura do morangueiro através do aumento de 

produção, principalmente em cultivares de dia curto como a cultivar Pircinque.  

Até o momento, já foram realizadas diversas análises, tanto a nível de campo quanto análises 

laboratoriais para ambos os subprojetos. No subprojeto 1, em relação ao experimento de poda 

mecanizada (atividade 1), os dados obtidos relataram eficiência nas atividades de poda. Foram 

constados a redução de tempo de atividade de pré-poda realizadas no período de inverno e no 

desponte, realizado no verão. A poda manual favoreceu o desenvolvimento de cachos maiores, 

bagas com maior massa e qualidade dos frutos, enquanto a poda mecânica otimiza o número 

de cachos e a produtividade total. Com o experimento 2, verificou-se que com o uso de 

nebulizadores, houve atrasaso da brotação das plantas em 15 dias e redução da mortalidade 

de gemas para 7,5% quando combinado com aspersores, em contraste com 68% nas plantas 

sem proteção. 

No caso da atividade 3, de acordo com as análises de componentes principais na cultivar 

Cabernet Sauvignon, a massa de cachos é influenciada pelos tratamentos com Ethrel® e a 

Testemunha, enquanto o diâmetro dos ramos na base é mais evidente com o Ácido Naftaleno 

Ácetico (ANA). O Ethrel® também mostrou, até o momento, os índices mais expressivos na 

fertilidade de gemas. Quanto à qualidade dos cachos, massa de cacho e massa de bagas são 

mais relevantes com o ANA, enquanto a acidez e pH têm menor impacto com o ACC. Nas 

análises de 'Chardonnay', as variáveis mais significativas estão associadas aos sistemas de 

nebulização, destacando a influência desses sistemas no desenvolvimento das plantas. 

Em relação ao subprojeto 2, verificou-se que a combinação dessas das duas tecnologias 

aumenta a produção das culturas de morangueiro e melhorar a qualidade dos frutos produzidos. 

Foi observado aumento substancial na indução floral e consequentemente na produtividade, 

tornando a cadeia produtiva mais eficiente e competitiva. Além disso o projeto busca explorar 

os benefícios dessas soluções tecnológicas por meio de experimentos práticos e análises 

científicas, visando fornecer orientações e recomendações práticas para os produtores locais. 
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O projeto ainda encontra-se em andamento sendo executado pela equipe de doutorandos, 

sendo a colheita da uva acontecendo no momento da redação do relatório e a do morango em 

fase de finalização.  

 

4 – Resultados alcançados pelo Projeto no período deste relatório de acordo com o 

cronograma apresentado no Plano de Trabalho do bolsista 

SUBPROJETO 01: TECNOLOGIAS INOVADORAS PARA DESENVOLVIMENTO DA 

CADEIRA PRODUTIVA DA VITICULTURA NA SERRA CATARINENSE 

Em relação ao experimento relacionado ao experimento de poda mecânica, resultados 

apresentados nas Tabelas 1 e 2 comparam os tratamentos de poda manual e mecânica em 

diversas variáveis produtivas, com diferenças significativas identificadas pelo teste T de Student 

a 95% de confiança. A poda mecânica resultou em maior número de cachos (16,10) e 

produtividade (9789,39 kg/ha) em comparação à poda manual, que apresentou 13,20 cachos e 

produtividade de 8124,65 kg/ha, sugerindo que a mecanização pode otimizar o rendimento, 

ainda que essas diferenças não tenham sido estatisticamente significativas. 

Tabela 1- Comparativo da qualidade dos cachos entre poda manual e poda mecanizada realizada em 

pré-poda no inverno de 2023, na Villa Francioni em São Joaquim- SC. 

 
*Significativo a 5% de probabilidade de erro. 

Fonte: Adrielen Canossa, 2023. 

 

Tabela 2- Comparativo da qualidade dos cachos entre poda manual e poda mecanizada realizada em 

pré-poda no inverno de 2023, na Villa Francioni em São Joaquim- SC. 

 
*Significativo a 5% de probabilidade de erro. 

Fonte: Adrielen Canossa, 2023. 

 

Além disso, a poda mecânica também promoveu um maior número de ramos (14,40) e 

diâmetro dos ramos (6,42 mm), embora o diâmetro não apresente diferença significativa. O 

maior número de ramos pode estar relacionado à melhor resposta vegetativa com a poda 

mecânica. No entanto, as plantas submetidas à poda manual exibiram maior área foliar (496,51 

cm²) e cachos mais longos (14,31 cm), indicando que a intervenção manual pode favorecer o 

desenvolvimento vegetativo e o alongamento dos cachos, com significância estatística nesses 

parâmetros. 

Em termos de massa, a poda manual resultou em cachos mais pesados (74,80 g) e maior 

massa de bagas (71,27 g), enquanto a poda mecânica apresentou cachos mais leves (70,63 g) 

e bagas menos pesadas (64,80 g). Embora os cachos manuais fossem mais pesados, a poda 
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mecânica favoreceu um maior número de cachos, sugerindo que, com a intervenção manual, 

cada cacho tende a ser mais desenvolvido, enquanto a poda mecânica proporciona uma 

produção em maior quantidade, porém com cachos individualmente menores. 

Com relação à relação raquis/cacho e o índice de compactação, a poda mecânica apresentou 

uma relação raquis/cacho levemente superior (5,09), além de um índice de compactação mais 

elevado (5,18), indicando cachos mais compactos. Por outro lado, a poda manual gerou cachos 

mais soltos, com um índice de compactação de 4,06, o que pode facilitar a ventilação e reduzir 

a suscetibilidade a doenças. 

Em termos de peso das bagas, a poda manual favoreceu o desenvolvimento de bagas mais 

pesadas (56,53 g), com diferença significativa na massa das 50 cascas (8,55 g*), sugerindo que 

essas bagas possuíam cascas mais espessas (0,14). Já a poda mecânica produziu bagas de 

menor massa (47,69 g) e cascas mais finas, com uma relação casca/polpa inferior (0,16), sem 

diferença significativa. 

Quando se trata da qualidade dos frutos, a poda manual apresentou maior teor de açúcar 

(17,87 °Brix) e acidez titulável (129,69 meq/L), ambos com diferenças significativas. Esses 

resultados podem indicar um equilíbrio mais favorável para a vinificação. Em comparação, a 

poda mecânica apresentou um teor de °Brix mais baixo (16,32) e acidez ligeiramente superior 

(130,22 meq/L), sem diferenças significativas no pH, que foi inferior (3,10) em relação ao 

tratamento manual (3,22). 

Esses dados indicam que, enquanto a poda manual tende a favorecer cachos maiores, bagas 

mais pesadas e maior qualidade de fruto, a poda mecânica pode otimizar o número de cachos 

e a produtividade total. 

Figura 1 – Realização de teste de implemento de podadora mecanizada  

 
Fonte: Adrielen Canossa, 2023. 

Figura 2 - Implemento de podadora mecanizada acoplado à parte frontal do trator: demonstração da 
pré-poda (A) e do desponte (B). 
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Fonte: A bolsista, 2024. 

O equipamento desenvolvido para as práticas de poda demonstrou alta eficiência 

e praticidade, destacando-se tanto na pré-poda de inverno quanto no desponte de 

verão. A pesquisa mostrou que o uso da máquina reduziu o tempo da pré-poda em 73% 

e do desponte em 97%, quando comparado à poda manual com tesoura (Tabela 3). 

Além disso, foram realizados comparativos com podadoras de jardim movidas a 

combustão, amplamente utilizadas por viticultores da região. 

Tabela 3 – Registro dos tempos médios de atividades de poda de pré-poda (Inverno) e desponte 

(verão) em vinhedo comercial, em São Joaquim compreendidos no verão de 2023 (desponte) e inverno 

de 2024 (pré-poda). 

Pré-poda Tempo pessoa ha-1 Desponte Tempo pessoa ha-1 

Tesoura 5h52min Tesoura 3 a 5 dias 

Podadora* 3h02min Podadora* 9h30min 

Mecanizada 1h35min Mecanizada 3h09min 

*Podadora de jardim à gasolina. 
Fonte: A bolsista, 2024. 

Experimento 2 

O uso de nebulizadores para atraso de brotação de gemas (Figura X) se mostraram com 

grande eficiência pois foi possível prolongar o estágio de dormência em até 15 dias, quando 

comparados com os sistemas de aspersão e testemunha (sem aplicação de água), conforme 

Figura 3. 

Figura 3 – Desenvolvimento fenológico de uvas ‘Chardonnay’ sob tratamentos de Nebulização, 

Nebulização + Aspersão, Aspersão e Testemunha (sem aplicação de água); Solstício de inverno 21/06. 

A B 
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Fonte: A bolsista, 2024. 

Ocorreram três geadas com certo nível de severidade, porém o uso de nebulizadores 

e aspersores mostrou-se eficaz no controle, protegendo as plantas. O uso combinado 

desses sistemas reduziu a mortalidade de gemas para 7,5%, em comparação com 68% 

nas plantas sem proteção (Figura 4).  

Figura 4 - Registro de temperaturas e levantamento de danos causados por geadas em uvas 

‘Chardonnay’ sob tratamentos de Nebulização, Nebulização + Aspersão, Aspersão e Testemunha (sem 

aplicação de água), barras inferem a % de gemas mortas. 

 
Fonte: A bolsista, 2024 

A produtividade das plantas tratadas com nebulizadores, aspersores e o sistema 

combinado foi 55%, 39% e 43% superior à testemunha, garantindo a eficiência desses 

métodos na produção, sendo assim, apresentados na Figura 5 a distribuição dos índices 

produtivos de acordo com a análise multivariada. 

Figura 5. Análise de componentes principais dos índices produtivos de uvas ‘Chardonnay’ no ciclo 

2023/24 em São Joaquim, submetidos aos tratamentos de Nebulização, Nebulização + Aspersão, 
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Aspersão e Testemunha (sem aplicação de água), compreendidos do experimento 2.

 

Fonte: A bolsista, 2024. 

 

Dentre as principais variáveis produtivas a nível de campo, a análise de componentes 

principais (PCA) evidencia que as maiores contribuições estão fortemente associadas aos 

sistemas de nebulização. Aproximadamente 100% das variáveis de produtividade são 

influenciadas por esses sistemas, enquanto as menores contribuições, como massa e 

quantidade de cachos, também apresentam uma correlação significativa, demonstrando a 

influência desses métodos no desenvolvimento das plantas. A produtividade das plantas 

tratadas com nebulizadores, aspersores e o sistema combinado foi 55%, 39% e 43% superior à 

testemunha, confirmando a eficiência desses sistemas na produção, conforme mostrado na 

Tabela 4. 

 

Tabela 4 – Médias observadas dos índices produtivos de uvas ‘Chardonnay’ no ciclo 2023/24 em São 

Joaquim, submetidos aos tratamentos de Nebulização, Nebulização + Aspersão, Aspersão e Testemunha 

(sem aplicação de água), compreendidos do experimento 2. 

Tratamento 
Comprimento de 

cacho (cm) 
Massa de 
cacho (g) 

Número de 
cachos 

Produtividade 
(Kg) 

Nebulização 10.25 70.82 19.00 2989.95 

Aspersão 9.85 65.83 15.00 2194.11 

Nebulização + Aspersão 8.83 53.12 20.00 2360.47 

Testemunha 8.00 50.54 12.00 1347.48 

Fonte: A bolsista, 2024. 

Na Figura 6 se observa que as análises das componentes principais (PCA) dos parâmetros 

físico-químicos dos cachos de ‘Chardonnay’ a interação das variáveis foi de aproximadamente 

98%. As componentes mais significativas foram massa de cachos (g), massa de bagas (g), 

massa da ráquis (g) e polifenóis. Contudo, com exceção dos índices de polifenóis, que foram 

atribuídas as plantas controle (testemunha) as demais variáveis acima citadas, correspondem 

as plantas submetidas aos sistemas de nebulização e nebulização + aspersão. Para melhor 
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compreensão da grandeza dos valores médios de cada variável é possível observar nas 

Tabelas 2 e 3. 

Figura 6. Análise de componentes principais dos índices físico-químicos dos cachos de uvas 

‘Chardonnay’ no ciclo 2023/24 em São Joaquim, submetidos aos tratamentos de Nebulização, 

Nebulização + Aspersão, Aspersão e Testemunha (sem aplicação de água). 

 

Fonte: A bolsista, 2024 

 

Tabela 5 – Médias observadas dos índices físico-químicos de uvas ‘Chardonnay’ no ciclo 2023/24 em 

São Joaquim, submetidos aos tratamentos de Nebulização, Nebulização + Aspersão, Aspersão e 

Testemunha (sem aplicação de água), compreendidos do experimento 2. 

Tratamento 
Massa de 

Raquis 
Raquis/ 
Cacho 

Compactação 
de cachos 

Massa  
cachos-1 

Número 
de bagas 

Massa 
baga-1 

Nebulização 3.170 0.044 4.550 67.651 46.458 1.580 

Aspersão 3.446 0.053 4.546 63.547 45.125 1.132 

Nebulização + Aspersão 2.117 0.040 4.152 51.329 36.250 0.821 

Testemunha 1.521 0.030 4.198 49.015 34.167 0.907 

Fonte: A bolsista, 2024. 

 

Tabela 6 – Médias observadas dos índices físico-químicos de uvas ‘Chardonnay’ no ciclo 2023/24 em 

São Joaquim, submetidos aos tratamentos de Nebulização, Nebulização + Aspersão, Aspersão e 

Testemunha (sem aplicação de água), compreendidos do experimento 2. 

Tratamento 
Massa 

Casca -1 
Casca/ 
Polpa 

°Brix 
Acidez Titulável 

(meq/L) 
pH  Polifenóis 

Nebulização 0.445 3.565 18.08 181.02 2.98 0.544 

Aspersão 0.347 3.253 18.78 166.76 2.96 0.397 

Nebulização + Aspersão 0.299 2.763 19.60 185.14 2.85 0.545 

Testemunha 0.305 2.958 18.78 193.25 2.77 0.677 

Fonte: A bolsista, 2024. 
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Os dados referentes à safra 2024/2025 ainda estão em fase de avaliação, sendo 

continuados pelos mestrandos e doutorando do projeto. De forma preliminar nesta safra 

também foi verificado que o tratamento testemunha foi o mais precoce em termos de 

brotação, resultando em risco elevado para danos por geadas tardias.  Ao observarmos 

os dados da tabela 7, no dia 05 de setembro 20% das gemas já haviam brotado, em 

comparação com 10% dos demais tratamentos.  

Em setembro, nos dias 12 e 17 foi verificado que o tratamento testemunha teve 70% 

das gemas brotadas, em relação aos 70% do tratamento que não foi instalado o sistema 

de irrigação, indicando a eficiência do sistema na proteção dos vinhedos.  

No final de setembro, se verifica que a brotação se uniformiza, sendo desligado o 

sistema no final deste mesmo mês, pois devido as elevadas temperaturas foi observado 

a ocorrência de míldio na videira.  

Com os valores médios se observam que a testemunha antecipou a maturação dos 

cachos em relação aos demais tratamentos, porém, a eficiência do sistema se mostra 

a produção, sendo que a testemunha resultou em um menor número de cachos.  

Os cachos ainda estão sendo avaliados pela equipe de doutorandos em relação aos 

aspectos qualitativos, pois no momento atual deste relatório ainda encontra-se no 

período da colheita.  

  % de brotação  

Tratamentos 26/08/2024 05/09/2024 12/09/2024 17/09/2024 28/09/2024 

Aspersão 0,0 0,1 0,4 0,4 0,7 

Neb+Asp. 0,0 0,1 0,4 0,5 0,6 

Nebulização  0,0 0,1 0,4 0,5 0,7 

Testemunha 0,0 0,2 0,6 0,7 0,8 
      

  % de plena floração Virada de cor   

Tratamentos  14/10/2024 21/10/2024 29/10/2024  13/01/2025 Nº de cachos 

Aspersão 0,0 0,2 0,8 11,0 15,8 

Neb+Asp. 0,0 0,1 1,1 8,7 14,9 

Nebulização  0,0 0,0 0,6 11,2 16,7 

Testemunha 0,0 0,3 0,8 12,6 12,9 

Fonte: a autora, 2025. 

 

Experimento 3  

 

Os dados de índice de fertilidade de gemas das cultivares Merlot e Cabernet 

Sauvignon, que faz parte do experimento 3, não foi incluído neste relatório final, pois as 

análises quantitativas dependem de observações em campo, utilizando ramos 

remanescentes das podas. Contudo, devido ao estágio fenológico atual das plantas 

(dormência), a quantificação das inflorescências não pôde ser realizada. Esse tipo de 

análise só será possível após a brotação das gemas, momento em que as 

inflorescências se tornam visíveis. 
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O presente relatório também não abrange as análises dos índices produtivos e das 

características físico-químicas da cultivar Merlot. Isso ocorreu devido a fatores adversos 

que impactaram a coleta de dados. O ciclo produtivo 2023/2024 foi marcado por 

precipitações e períodos de nebulosidade superiores à média histórica na região, o que 

criou condições favoráveis à alta densidade e proliferação de fungos patogênicos em 

diversas fruteiras, incluindo a videira. A área em estudo foi particularmente afetada, 

enfrentando uma intensa pressão de doenças, enquanto os tratamentos fitossanitários 

realizados foram insuficientes para conter esse avanço. 

No entanto, a cultivar Cabernet Sauvignon apresentou uma menor suscetibilidade às 

doenças em comparação à Merlot. Essa maior resistência possibilitou a colheita e, 

consequentemente, permitiu a realização das análises dos efeitos dos fitorreguladores 

no mesmo ciclo produtivo, conforme pode ser observado nas Figuras 7 e 8, com índices 

produtivos e índices físico-químicos dos cachos, respectivamente. 

Figura 7 - Análise de componentes principais dos índices produtivos de ‘Cabernet Sauvignon’, ciclo 

2023/24 em São Joaquim.

 

Fonte: A bolsista, 2023. 

A análise de componentes principais (PCA) (Figura 7) dos índices produtivos da cultivar 

Cabernet Sauvignon ilustra padrões significativos que podem orientar a algumas estratégias de 

manejo eficazes. Cerca de 75% das variações dos dados estão associadas à massa de cachos 

(g), sendo influenciada pelos tratamentos com Ethrel® 375 ppm L ha-1 e a Testemunha. Além 

disso, destaca-se o impacto do diâmetro dos ramos na base, especialmente evidente no 

tratamento com Ácido Naftaleno Ácetico (ANA) na dose de 24 ppm L ha-1. 

Ao explorar as menores contribuições, nota-se que a quantidade de sarmentos por planta, 

sobretudo no tratamento com ANA 6 ppm L ha-1, merece atenção devido ao seu potencial 

impacto no rendimento. Em relação a produtividade, o tratamento com Ethrel® 375 ppm L ha-1 

contribui com índices mais expressivos, ressaltando sua relevância. 
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Figura 8 - Análise de componentes principais das análises físico-químicas dos cachos de ‘Cabernet 

Sauvignon’, ciclo 2023/24 em São Joaquim. 

 
Fonte: A bolsista, 2024. 

 

A análise de componentes principais (PCA), referente a qualidade físico-químicas 

dos cachos (indica que 54,1% das variáveis remetem que as contribuições mais 

relevantes estão relacionadas a massa de cacho (g), bem como massa de bagas (g), 

ambos oriundos do tratamento com Ácido Naftaleno Ácetico (ANA) a 18 ppm L ha-1 ao 

mesmo passo que as menores contribuições observadas são das variáveis de acidez 

titulável (meq L-1) e pH com, ambas oriundas dos tratamentos com ácido 1-

aminociclopropano-1-carboxilato (ACC) na dose de 150 ppm L ha-1. 

As médias observadas no respectivo experimento estão dispostas nas Tabelas 4 e 

5. 
Tabela 4 – Médias produtivas, coletadas a campo, de uvas ‘Cabernet Sauvignon’ submetidas a doses 

de Ácido Naftaleno Ácetico (ANA), Ácido 1-aminociclopropano-1-carboxilato (ACC) e Ethrel, para 

aumento de fertilidade de gemas, no ciclo produtivo 2023/24, me São Joaquim- SC. 

 
Fonte: A bolsista, 2024. 
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Tabela 5 – Médias qualitativos dos parâmetros físico-quimicos, coletadas em laboratório, de uvas 

‘Cabernet Sauvignon’ submetidas a doses de Ácido Naftaleno Ácetico (ANA), Ácido 1-aminociclopropano-

1-carboxilato (ACC) e Ethrel, para aumento de fertilidade de gemas, no ciclo produtivo 2023/24, em São 

Joaquim- SC. 

 
Fonte: A bolsista, 2024. 

Para a safra 2025, os cachos ainda não foram colhidos, e as análises serão 

realizadas no momento da colheita.  

Em relação ao subprojeto 2, relacionada à tecnologias inovadoras para aumento de 

indução floral na cultura do morangueiro, foram conduzidos experimentos de 

suplementação luminosa e fitorreguladores para avaliar a eficácia dessas soluções 

tecnológicas. 

Foi utilizado mudas cultivar Pircinque do tipo torão de (Dia Curto), que foram 

transplantadas sistema convencional no solo em filas duplas com espaçamento entre 

plantas e linhas de 0,25 metros, perfazendo uma densidade de 80.000 plantas/há. 

Conforme figura 9, foi feito instalação leds no campo e também até neste momento 

foram feitas algumas avalições, conforme imagens a seguir. 

Figura 9: Suplementação luminosa: Confecção dos materiais para instalação do 

experimento dos ensaios. 
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Figura 10: Avaliações de clorofila e análise de massa fresca e seca  

 

Figura 11: Uso de fitorreguladores, no momento de aplicação  

 

Fonte: os bolsistas, 2024. 

 
Atividade 01: Uso de fitorreguladores ETHREL – ETHEFON (ETH), 1-
aminociclopropano-1-carboxilato (ACC) na cultura do morangueiro 

 

 Em relação à atividade 1 do subprojeto 2, todos os equipamentos e produtos 

necessários para as aplicações ethefon (ETH) e 1-aminociclopropano-1-carboxilato 

(ACC), foram devidamente organizados e preparados conforme o planejamento 

estabelecido. Isso incluiu a verificação, calibração dos equipamentos antes de 

aplicação. Com base nos resultados obtidos, as doses que foram aplicação para cada 

um dos fitorreguladores (ETH e ACC) visando ao aumento da indução floral do 

morangueiro, de acordo com figura 7, os resultados preliminares observou que o 

tratamento com doses 25 m L-1 de ETH e 400 g L–1 de ACC aumentaram o número de 

botões florais em morangueiro cultivar Pircinque, em relação a variável quantitativas foi 
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observado doses 100 mL-1 de ETH de produtividade de (57,45 t ha-1), comparando com 

controle que produziu (29,01 t ha-1).  

Figura 12. Desempenho produtivo e número de flores em morangueiro ‘Pircinque’ sob 

aplicação de fitorreguladores 2023/2024. 

 

Fonte: os autores, 2024. 

 

Este experimento não foi repetido nesta safra, conforme plano de trabalho, sendo 

realizado o novo plantio pelo bolsista de doutorado neste ciclo de maio de 2025.  

 

Atividade 02: Suplementação luminosa para aumento de indução floral em 

morangueiro de dia curto 

De acordo com o cronograma estabelecido, as mudas foram plantadas no campo, 

foram montadas as estruturas necessárias para a aplicação da luz suplementar, 

garantindo uma distribuição uniforme e adequada da luminosidade sobre as plantas de 

morangueiro. A partir desse momento receberam tratos culturais, bem como, solução 

nutritiva completa, controle de invasoras foi realizado de forma manual, assim como, 

retirada de folhas doentes e senescentes, e remoção de estolões, semanalmente, 

conforme necessidade. Ademais, aplicações fitossanitárias foram realizadas com 
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produtos registrados para o cultivo do morangueiro, conforme recomendação para a 

cultura do morangueiro.  

Os resultados obtidos indicam um aumento significativo na janela produtiva do 

morangueiro de dia curto. A utilização da suplementação luminosa permitiu estender o 

período de cultivo em pelo menos mais dois meses. As colheitas foram realizadas 

semanalmente e em período de safra mais intensa, duas vezes na semana, durante 

esse processo, foram coletadas amostras para avaliações de parâmetros como 

tamanho, coloração, firmeza, sólidos solúveis, acidez titulável e Relação sólidos 

solúveis/Acidez titulável. A Figura 13 mostra os diferentes resultados obtidos na 

qualidade de frutas com os diferentes tratamentos. 

Figura 13. Imagens ilustrativos referentes aos tratamentos    

 

Legenda: (a) Controle, (b) 2 horas de suplementação luminosa, (c) 4 horas de suplementação 

luminosa, (d) suplementação luminosa com pulsos de 30 minutos a cada 2 horas, e (e) suplementação 

luminosa com pulsos de 20 minutos à cada 1 hora 

 

De acordo com figura 14 pode observar as plantas que receberam 4 horas de 

suplementação luminosa tiveram a maior produção por planta (71,23 g) e produtividade 

de (56,98 t ha-1). O progresso alcançado até o momento sinaliza um potencial promissor 

para futuras aplicações. 
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Figura 14. Análise de componentes principais para as variáveis quantitativo do cultivar ‘Pircinque’ 

submetida a suplementação luminosa 2023/2024.  

 

Legenda: PP (%) = Percentual de produção de frutas pequenas; PD (%) = Percentual de 
produção de frutas descartes (%). 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

 

Conforme Figura 15, observou-se no T2- 2 horas de suplementação luminosa, que 

houve melhora na firmeza e aumentou os sólidos solúveis, em relação ao diâmetro 

médio das frutas, foi observada esta diferença entre as plantas submetidas a 

suplementação luminosa, onde T3- 4 horas de suplementação luminosa, aquele que 

obtive o maior valor (4,55 mm), comparando T1- controle, sem suplementação luminosa, 

(3,97 mm). 
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Figura 15. Análise de componentes principais para as variáveis qualitativo do cultivar 

‘Pircinque’ submetida a suplementação luminosa 2023/2024.  

 

Legenda: DMF = Diâmetro Médios de Frutas; AT= Acidez Titulável; SS= Sólidos Solúveis; 
SS/AT= Relação Solidos solúveis/ Acidez Tilulável; Hue = ângulo Hue da epiderme. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 
 

Por meio da análise de componentes principais foi possível observar quais variáveis 

tiveram maior contribuição em relação a suplementação luminosa do cultivar 

‘Pircinque’ (Figura 16). Os dois componentes principais explicam 95,2% da variação 

de conjunto dos dados, sendo que o primeiro componente no eixo X (Dim 1) 

apresentou a maior representatividade (84,1%), enquanto o segundo componente no 

eixo Y (Dim 2) foi responsável por apenas 11,1% de representatividade. 

Foi possível observar tratamento com T5- suplementação luminosa com pulsos de 

20 minutos à cada 1 hora, o que teve maior comprimento de raiz 28,4 cm. 

 

Figura 16. Análise de componentes principais para as variáveis qualitativo do cultivar 

‘Pircinque’ submetida a suplementação luminosa 2023/2024.  
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Legenda: MFT = Massa fresca total; MFR= Massa fresca de raiz; CR= 
Comprimento            de raiz; MFPA= Massa fresca de parte aérea; 
MSPA = Massa seca de parte aérea; MSR = Massa seca de raiz. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

 

Na safra de 2025 deste experimento, (agosto à dezembro), com os resultados 

apresentados na tabela 5 foi observado que a intensidade luminosa disparada em 

pulsos de 30min durante duas horas promoveu maior produção total por planta, 

chegando em 201,33 gramas em média, em relação ao uso da intensidade de 2 horas, 

em que teve a menor produção. Porém, se avaliarmos somente os frutos comerciais, a 

suplementação de intensidade luminosa de 4 horas promoveu um maior número de 

frutos comerciais. 

Em relação aos tratamentos PULSO 20min/1h e PULSO 30min/2h, estão mais 

associados ao número de coroas, com correlação positiva com essa variável, porém 

com menor número de frutos se comparado ao LEDs 4h. Essa separação sugere que o 

pulso luminoso pode ter efeitos distintos nas variáveis de crescimento e reprodução da 

planta. O número de frutos, por outro lado, está mais relacionado aos tratamentos LEDs 

2h e LEDs 4h. 

O tamanho de fruto é um parâmetro importante porque é um dos fatores que 

contribuem para o rendimento/planta. O tamanho do fruto também influencia a 

lucratividade do produtor, visto que a colheita de frutos menores é mais dispendiosa e 

demorada em relação a colheita dos frutos maiores. Neste estudo, o diâmetro de 
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morangos foi influenciado pela suplementação luminosa sobretudo no tratamento LDEs 

4h (16,27 g). 

Os pulsos de 20 min/1h, promoveram maior numero de frutos defeituosos, 

acarretando em maiores prejuízos aos produtores. Os tratamentos LEDs 4h propiciaram 

maior produtividade e produção total por planta. Assim, em relação à qualidade de 

frutas, o tratamento LEDs2h melhorou a firmeza e aumentou os sólidos solúveis. O 

tratamento LEDs4h promoveu incremento no desenvolvimento radicular, massa fresca 

e massa seca raiz. Para características reprodutivos, o tratamento LED 4h se destacou 

pelo maior incremento na floração. 

 

Tabela 5. Valores médios da produção, produção total por planta, massa fresca, 

produtividade, produção de frutos pequenos (PP), produção de frutos defeituosos (PD). 

TRATAMENTOS 

Produção to-
tal por planta 

(g) 

 Massa 
fresca co-
merciais 
(g/fruto)  

Produtividade 
(ton h-1) PP(%) PD(%)  

LEDS 0 126,19 14,13 12,11 17,17 2,40  

LEDS 2H 121,91 15,86 11,70 12,09 0,75  

LEDS 4H 185,18 16,27 17,78 11,51 2,31  

PULSO 3Omin/2h 201,33 14,04 19,33 23,92 7,68  

PULSO 2Omin/1h 192,70 14,11 18,50 25,02 9,06  

Fonte: a autora, 2025. 

 

5 – Produção gerada pelo projeto, com a participação do bolsista (Entregáveis) do 

Plano de Trabalho do bolsista (Breve descrição das Atividades complementares, 

produção técnica e artística/cultural, eventos científicos, publicações, tecnologias 

desenvolvidas, produção passível de Propriedade Intelectual)  
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O projeto tem permitido o desenvolvimento de diferentes tecnologias como o sistema de 

aspersão e nebulização para mitigar efeitos negativos ocasionados por geadas na primavera 

em vinhedos. Também a geração de protocolos e máquina para poda na cultura da videira. 

Essas tecnologias tem sido apresentadas na tarde de campo, conforme cartaz de divulgação 

na Figura 17. 

 

Figura 17: Cartaz de divulgação da Tarde de campo 

 
Fonte: os autores, 2025. 

 

A Figura 18 mostra a Tarde de campo para divulgação dos resultados prévios dos trabalhos 

que estão sendo desenvolvidos para a viticultura. O evento aconteceu dia 25 de setembro de 

2024, na Vinícola Villa Francioni, em São Joaquim – SC. 

 

Figura 18:  Tarde de campo para divulgação dos resultados prévios dos trabalhos 
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Fonte: os bolsistas, 2024. 

 

O evento também resultou em material informativo na Revista da Fruta (Figura 19), conforme 

reportagem no link:  https://revistadafruta.com.br/noticias-do-pomar/tecnologias-para-

rentabilizar-a-producao-viticola-na-serra-catarinense,446417.jhtml 
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Também o período permitiu a publicação de artigos relacionados à viticultura da Serra 

Catarinense em periódico Internacional (Figura 20).  https://www.mdpi.com/2306-5710/10/3/82 

 

Figura 20: artigo publicado em periódico internacional pela bolsista. 

 
 

Com o projeto também permitiu a participação do grupo na Expomorango, em Senador 

Amaral – MG, uma das cidades de referência na produção de morango para busca de novas 

tecnologias e network. A participação também permitiu a divulgação dos resultados da pesquisa 

para o público produtor, técnicos, empresas do setor (Figura 21). 
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Figura 21: Participação da bolsista na Expomorango, em Senador Amaral – MG. 

 

 
Fonte: a autora, 2025. 

 

Ao longo deste período também foi participado d o Congresso Brasileiro de Fruticultura, que 

ocorreu em novembro de 2023 na cidade de Pelotas – RS (figura 22) e também do Econtro 

Nacional de Fruticultura de Clima Temperado, o Enfrute em Fraiburgo – SC (figura 23).  

 

Figura 22: Grupo de pesquisa em Fruticultura no Congresso Brasileiro de Fruticultura 
em Pelotas/RS.  

 
Fonte: Elaborado pela bolsista, 2025. 
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Figura 23: Participação no Enfrute, Fraiburgo – SC. 

 
Fonte: Elaborado pela bolsista, 2025. 

 

Neste evento, a bolsista participou com a apresentação dos seguintes trabalhos:  

  

SIDRA LUPULADA: A INOVAÇÃO NO MERCADO TRADICIONAL DA SIDRA  
Adrielen Tamiris Canossa1; Hyan Pierezan1; Deivid Silva de Souza1; Carolina Spolti 

Piana1, Tamiris Amorim1, Helena Holz1, Rodrigo Schappo1, Leo Rufato1 

 

CONTROLE QUÍMICO EM PRÉ-EMERGÊNCIA DE PLANTAS DANINHAS EM VINHEDOS DE 
ALTITUDE  

Marcelo Goulart Souza1; Deivid Silva de Souza1; Adrielen Tamiris Canossa1; João 

Bortoluzzi Lopes1; Leo Rufato1; Renaldo Borges de Andrade Júnior1; Zilmar da Silva Souza2 

 

ACC PARA RALEIO QUÍMICO EM MACIEIRA CULTIVAR MAXI GALA EM VACARIA – RS.  
Carine Rusin1; Sabrina Baldissera1; Alex Felix Dias1; Adrielen Tamiris Canossa1; João 

Bortoluzzi Lopes1; Daiana Petry Rufato1; Aike Anneliese Kretzschmar1; Leo Rufato1 

 

PROPOSTA DE NOVO SISTEMA ANTIGEADA COM NEBULIZAÇÃO X TRADICIONAL COM 
ASPERSÃO PARA MANTER A PRODUTIVIDADE E QUALIDADE DA CHARDONNAY EM RE-
GIÃO DE ALTITUDE  

Adrielen Tamiris Canossa1, Deivid Silva de Souza1, André Buchmann1, Tamiris Amorim1, 

Helena Holz1, Carolina Piana1; Carine Rusin1; Leo Rufato1 

 

Figura 24. Grupo de pesquisa em Fruticultura no 33º Seminário de Iniciação Científica, 

Lages/SC.  
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Fonte: Elaborado pela bolsista, 2025. 

 

Figura 25: Grupo de pesquisa em Fruticultura atuando na organização do VIII Field 

Day on Rootstocks from CG Series e X Giro Técnico.  

 

 
Fonte: Elaborado pela bolsista.  
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Figura 26. Grupo de pesquisa em Fruticultura no 34º Seminário de Iniciação 

Científica, Lages/SC. 
 

 
Fonte: a autora, 2025. 

 

Em relação as atividades complementares no período foram realizadas diversas outras 

atividades na manutenção de áreas frutíferas do CAV-UDESC utilizadas para demons-

trativo de aulas práticas e experimentação. Também participou da condução de ativida-

des práticas e burocráticas, na prestação de contas nos projetos aprovados pelo profes-

sor Leo Rufato e pela professora Aike Anneliese Kretzschmar.  
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7 – Sugestão de continuação do projeto ou nova etapa:  

   

8 – Desempenho do bolsista*: (Comentar sobre o desempenho do bolsista no decorrer 

do projeto) 

 Bolsista realizou todas as atividades mostrando total comprometimento com as atividades 

relacionadas aos experimentos 

 

* A ser preenchido pelo Coordenador ou Supervisor 

 

 

_________________________________ 

Nome e assinatura do Bolsista 

 

_________________________________ 

Nome e assinatura Coordenador 

 

___________________________________ 

Nome e assinatura do Supervisor 

 

 

Lages, 14 de março de 2025.  

 

Dar continuidade com estudos relacionados a escassez de mão de obra nas 

práticas de poda, incluindo as podas realizadas no verão e também integrar a 

aplicação de defensivos agrícolas pelo sistema de irrigação na videira. Também serão 

sugeridas a realização de análises dos custos e viabilidade econômica para os 

produtores. Para os experimentos da cultura do morangueiro, serão realizadas 

análises histológicas, através de cortes transversais da coroa de mudas de 

morangueiro para identificar a presença de gemas floríferas e vegetativas. Essa 

avaliação visa relacionar a morfologia das gemas com a resposta das plantas ao uso 

de suplementação luminosa com LEDs, que pode influenciar o desenvolvimento 

reprodutivo e vegetativo. 
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